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Universidade Federal de Santa Catarina

Departamento de Antropologia

Curso de Antropologia

DISCIPLINA: ANTROPOLOGIA VISUAL (cód. 7008)
PROFESSORES:

Titular: Carmen Silvia de Moraes Rial (rial@cfh.ufsc.br).

Assistente: Matias Godio
Estagiário: Maycon Melo

4 créditos - -segunda feira das 8:20 às 12 horas – sala 324.
PROGRAMA (provisório)

"Film is the longest distance from one point to another" R. Flaerthy.

1. EMENTA

A imagem enquanto objeto antropológico e a história da sub-disciplina e algumas de suas principais tendências. A antropologia compartilhada. As teorias e práticas de técnicas audio-visuais e seus usos na pesquisa em ciências sociais.

2. OBJETIVOS
A disciplina procura introduzir os alunos no campo da antropologia visual, mais especificamente, no uso em pesquisas etnográficas das imagens videográficas e fotográficas, fornecendo uma visão geral da antropologia visual - história, teorias, métodos, e principais representantes. A fotografia, o cinema e vídeo antropológicos serão privilegiados nas discussões. Percorreremos a literatura antropológica que trata da história da disciplina, a sua relação com o cinema, a especificidade da linguagem do texto etnográfico visual; algumas de suas aplicações atuais e as conseqüências epistemológicas dos diferentes estilos e dos diferentes veículos de sua divulgação. A disciplina objetiva refletir sobre o uso do audiovisual na pesquisa antropológica e iniciar os alunos na leitura de imagens bem como na construção de textos de e com imagens. 

3. METODOLOGIA
As aulas se desenvolverão em encontros semanais de 4 horas, totalizando 18 encontros. Serão aulas expositivas, seminários de discussão da literatura escolhida, trabalhos práticos de campo e de visualização crítica de filmes, fotografias e vídeos antropológicos a serem definidos durante o curso. Oficinas de introdução ao uso do equipamento audiovisual também serão realizadas durante o semestre.
4. AVALIAçÃO

4.1 Assiduidade, pontualidade e participação em sala de aula (40%) 
O curso iniciará às 8h20. Nos primeiros 15 minutos de aula serão dedicados a esclarecimentos sobre textos e apresentações, informes e outras questões. O intervalo será das 10h00 as 10h20. Os alunos deverão produzir, com antecedência a cada encontro, exercícios solicitados em sala de aula, relacionados à bibliografia de cada encontro e produzir resenhas de um textos, que deverá ser enviada por email para o conjunto da turma. Exercícios com imagens serão solicitados aos alunos durante o andamento do semestre, assim com apresentação dos trabalhos práticos de campo.

4.2. Apresentação de seminários e debate nas oficinas de imagens.

Nos seminários, os alunos deverão apresentar e discutir os textos do programa. Nas oficinas, serão exibidos documentários e filmes etnográficos, no formato vídeo, com temas que complementem as discussões dos seminários
4.3. Elaboração de trabalho final no qual devem ser incorporadas as leituras do curso (60%). 

O trabalho final poderá ter a forma de um pequeno audiovisual (de 6 a 12 minutos), ou de um ensaio fotográfico (6 a 12 fotografias), ambos devendo ser acompanhados de um ensaio escrito contendo reflexão teórica sobre o trabalho prático (até 6pgs). Poderá também ter a forma de um ensaio teórico (máximo 12 páginas). Os ensaios deverão ser digitados em espaço 1,5, Times New Roman 12, com referências a autores/as discutidos/as em aula.

5. UNIDADES PROGRAMÁTICAS:

Apresentação e discussão do programa (primeira aula)
Unidade 1.  Os começos do campo disciplinar
Bloco 1. Primeiros contatos
Jordan, Pierre. 1995. "Primeiros contatos, primeiros olhares". In: Cadernos de Antropologia e Imagem n. 1 .p. 55-64.

Peixoto, Clarice. “Les archives de la Planete: imagens da coleção de Albert Kahn em Cadernos de Antropologia e Imagem, Vol 8.117-132 , Rio de Janeiro,UERJ, NAI

Pinney, C. 1996 “A história paralela da Antropologia e da fotografia”. In: Cadernos de Antropologia e Imagem, n 2. A cidade em Imagens, Rio de Janeiro,UERJ, NAI.

Heider, Karl. 1995. "Uma história do filme etnográfico". In: Cadernos de Antropologia e Imagem n. 1 .p. 31-54.

Bloco 2. Primeiras definições

Loizos, Peter. 1995. "A inovação no filme etnográfico (1955-1985). In: Cadernos de Antropologia e Imagem n. 1 .p.55-64.

Samain, E. 1995. “Ver e dizer na tradição etnográfica: Bronislaw Malinowski e a fotografia” em Horizontes antropológicos n.2, P.A.p.19-48. http://www6.ufrgs.br/ppgas/ha/
Piault, Marc-Henri. 1994. “Antropologia e Cinema”, em Catálogo da Mostra Internacional do Filme Etnográfico. RJ, p. 62-69

Piault, Marc-Henri, “A antropologia e sua passagem à imagem”. ". In: Cadernos de Antropologia e Imagem n. 1 .p. 55-64.

Unidade 2. Conhecimento, imaginários e fronteiras do documentário

Bloco 1. Realidade e representação do mundo na imagem
Aumont, Jacques. 2002. "O filme como representação visual e sonora". In: A estética do Filme. SP: Papirus p.19-52.

Xavier, Ismail. 1990. "Cinema: revelação e engano". In: O olhar. SP: Companhia das Letras. p.367-384.

Berger, J. et alli 1980. Modos de Ver. SP, Martins Fontes cap 1 p. 11 a 38.
Benjamin, Walter 1975 "A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica" in Os Pensadores n.XLVIII. SP, Abril Cultural.

Satiko Gitirana, Rose. 2004. “O mal-estar do cinema: a violência como linguagem  no cinema de Michael Hanecke, em: Escrituras da Imagem, SP: Edusp-Fapesp.

Bloco 2. Papeis do documentário e da etnografia no conhecimento científico
Nichols, Bill. 2005. Introdução ao documentário. Campinas: Papirus.

Rocha, A.L.C.
“Antropologia das formas sensíveis; entre o visível e o invisível, a floração de símbolos”. In: Horizontes Antropológicos, Antropologia Visual, Ano l, vol2, l995.

Bazin, André 1991 “A evolução da linguagem cinematográfica” em O cinema, ensaios. Brasiliense, p.66-81 (1997 Qu’est-ce que le cinéma. Paris, ed. du Cerf, p.63-80).

Menezes, Paulo. 2003. "Representificação: as relações (im)possíveis entre cinema documental e conhecimento", Revista Brasileira de Ciências Sociais n.51 p87-97.

Unidade 3. Fotografia, filmagem, e montagem
Bloco 1. Sobre a fotografia

Achutti, Luiz Eduardo. Fotoetnografia. Porto Alegre, Palmarinca 1997.

Kossoy, Boris 2000. Realidades e Ficções na Trama Fotográfica, SP: Atelie Editorial.

Barthes, Roland.l98l A câmara clara. dições 70, Lisboa.

Guran, Milton. 2002. Linguagem Fotográfica e Informação. RJ, ed Gama Filho (3 ed). P.15-44.

Guran, Milton. Fotografia e pesquisa antropológica, em Caderno de Textos, Museu do Índio.

Collier J., John. 1973 Antropologia visual: a fotografia como método de pesquisa. Coleção antropologia e sociologia.  São Paulo. EPU EUSP. Capítulo V – “Riscos nas Pesquisas fotográficas”; Capítulo VII – “O Processo da Evidência Não-Verbal”

Edwards, E. 1996 Antropologia e Fotografia. In: Cadernos de Antropologia e Imagem, n 2. A cidade em Imagens, Rio de Janeiro,UERJ, NAI.

Sontag, Susan. 2004. Sobre a fotografia. SP: Companhia das Letras
Bloco I. Sobre a filmagem
Asch, Timothy 1996 “Porque os filmes são feitos- introdução ao filme etnográfico e a antropologia”, em Cadernos de Antropologia e Imagem n.3, p. 85-98.

Piault, Colette 1996 “Projeto cinematográfico e método lingüístico em antropologia social”, em Cadernos de Antropologia e Imagem n. 3 p. 57-67.

France, Claudine. 1998. Cinema e Antropologia, Campinas, Unicamp (Introdução p19-52)

Bloco 3. Sobre a montagem
Aumont, Jacques. 2002. "A montagem". In: A estética do Filme. SP: Papirus p.53-88

Lourdou, Pierre. 2000. “O comentário nos filmes etnográficos de Marcel Griaule”. In: France, Claudine (org) Do Filme Etnográfico à Antropologia Fílmica. Campinas: Unicamp p.101-120.

Assis Brasil, Giba.1999. "A montagem". In. Leite, I.B. (org) Ética e Estética em Antropologia Florianópolis: PPGAS. 

Godio, Matias, “As conseqüências da visão: natas para uma sócio;montagem etnográfica”, em Antropologia em Primeira Mao,Florianópolis, Nro 83. http://www.antropologia.ufsc.br/83%5B1%5D.pdf
Unidade 4. Experiências contemporâneas e formas narrativas
Koury, Mauro. 1994. “Caixões infantis expostos. O problema dos sentimentos na leitura de uma fotografia”, Xerox

Tacca, Fernando. 1998. “’O índio ‘pacificado’: uma construção imagética da Comissão Rondon”, em Cadernos de Antropologia e Imagem. RJ, 6(1) 81-101.

Ginsburg, Faye. 1997 “Etnografia das ondas aéreas: a apresentação da antropologia nas televisões americana, britânica, belga e japonesa” em Cadernos de Antropologia e Imagem. RJ, 5(2) p. 21-51.
Valadão, Virgínia M. “ O processo de trabalho do vídeo Yãkwá – O banquete dos espíritos em Imagem em Foco p.161-175.

Rial, Carmen S.M. 1999 “Japonês está para TV assim como mulato para cerveja: imagens da publicidade no Brasil em Eckert, Cornélia e Mon-Mór, Patrícia Imagem em Foco: novas perspectivas em antropologia visual.1 ed.Porto Alegre/ Rio de Janeiro : ed UFRGS/UFRJ p.231-255.

Moreira Leite, Miriam, Retratos de família, São Pulo: Edusp-Fapesp.

Gallois, D. & Carelli, V.  1995. Vídeo e diálogo cultural- experiência do Projeto Vídeo nas Aldeias”. In: Horizontes Antropológicos, Ano 1, n° 2.

Vazques, Pedro.1987 Aspectos da Fotografia brasileira no século dezenove. RJ: Museu de arte moderna do Rio de Janeiro. 

Rial, Carmen. 2002. “Guerra de imagens”. A cobertura do 11 de setembro na televisão global. Trabalho apresentado no XXV do INTERCOM, Salvador, xerox.

Unidade 5. A Antropologia Audiovisual reflexiva e os novos dilemas da visualidade

Bloco 1. Desafios do conhecimentos compartilhado

Rouch, Jean.  2000. “O comentário improvisado na imagem”. In: France, Claudine (org) Do Filme Etnográfico à Antropologia Fílmica. Campinas, Unicamp p.125- 130.

Colleyn, Jean-Paul. 1995. "Entrevista: Jean Rouch, 54 anos sem tripé". In: Cadernos de Antropologia e Imagem n. 1 .p. 65-74.
Gonçalves, Marco Antônio. O Real Imaginado – etnografia, cinema e surrealismo em Jean Rouch. Rio de Janeiro: Top books, 2008. “Introdução – a diferença como adição”, cap 1 – “Filme ritual e etnografia surrealista, Os Mestres Loucos de Jean Rouch”. P 21 a 94.

Machado, A 1997, Pré-cinemas & Pós-Cinemas. São Paulo, Papirus. (Parte III, Pos-cinemas: ensaios sobre a contemporaneidade Cap. 2, O vídeo e sua linguagem; Cap 3, O dialogo entre o cinema e o vídeo)
Sylvia Caiuby Novaes 2008, “Imagem, magia e imaginação: desafios ao texto antropológico”, Mana vol.14 no.2 Rio de Janeiro Oct. 2008.

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-93132008000200007
Deshayes, Patrick. Uma experiência de feed-back.

Bloco 2. Olhando para o futuro da Antropologia Audiovisual
Samain, Etienne. 1995. “No fundo dos olhos: os futuros visuais da antropologia”, in: In Cadernos de Antropologia e Imagem, Rio de Janeiro, 6 (1): pp. 65-80, 1998.

Ginsburg, Faye. 1999. “Não necessariamente o filme etnográfico: traçando um futuro para a antropologia visual”, em Eckert, Cornélia e Mon-Mór, Patrícia Imagem em Foco: novas perspectivas em antropologia visual.1 ed.Porto Alegre/ Rio de Janeiro : ed UFRGS/UFRJ p 31-54.

France, Claudine. 2000. "Antropologia Fílmica. Uma gênese difícil mas promissora" In: France, Claudine (org). Do Filme Etnográfico à Antropologia Fílmica. Campinas, Unicamp pp.17-40.

MacDougal, D. 1994 “Mas afinal, existe realmente uma antropologia visual?” em Catálogo da Mostra Internacional do Filme Etnográfico. RJ, p. 671-75.

Rial, Carmen 1995, Por uma antropologia visual do contemporâneo, Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 1, n. 2, p. 119-128, jul./set. 1995. http://www6.ufrgs.br/ppgas/ha/

Bibliografia opcional
Eco, Umberto 1989. “A inovação no seriado”, em Sobre os espelhos e outros ensaios.RJ, Nova Fronteira p.120-139.

Piault, Marc Henri. 1999 “Espaço de uma antropologia audiovisual”, em Eckert, Cornélia e Mont-Mór (org) Imagem em Foco: novas perspectivas em Antropologia P.A., ed; da Universidade,p.13-30.

Samain, E 1998 Um retorno à Camera Clara de Roland Barthes e a antropologia visual in O Fotográfico. SP, Hucitec, p. 121-134.

1984 “The Man with a movie camera” Michelson, Annette (org) Kino-Eye – the writings of Dziga Vertov University of California Press, p.283-289. (leitura opcional).

Flaerthy, Robert. 1998 “R.F. Talking” em Macdonald, Kevin e Mark Cousins Imagining Reality: the faber book of documentary. London, Fabe and Faber Limited, p. 36-43. (leitura opcional).

Becker, H. 1996. “Balinese Character: uma análise fotográfica – Gregory Bateson e Margaret Mead”. In: Cadernos de Antropologia e Imagem, n.2. Antropologia e fotografia, Rio de Janeiro,UERJ, NAI.
